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Junior
RE" 3 IRIS =-

Receuseal- ê !lODelaue• a. perspeeti�a. Com uma assistencia regular, ás 15,40 urecísameote, sae
futul·as através das realuhft,do8 pre�e:ntet!l. G TAN1ANDARE· piar iritermedío de Cartone, voltando e balãe

- 'antes de atingir a defesa do seu adversaríe. Passes irregulares,,

ee$Hge_Oee"••

MM�·····"R·e8.e"eol":·d······d·81Í
••

motivam li perca de O�Clftunidades para o IRIS, que evidente-
Comemora hoje o glorioso MARTINELLI, O seu 25 ano oho e 'ea I I e mente joga melhor 110 inicio. Darnata recebe lindo passe e alinha

de existencia. Portador de um passado que é u�� exelllpl,o,de, ,com firmeza a peleta no fundo das refies de Pereira, abrindo,
trabalho e de conquista, a nobre SOCIedade esportiva, se impoz

I '

assim � �óntllg-em. Carisne movtmenta o balão para Noldo que
L10 nosso meio como elemento ind�spen!}avel a? 110SS0 progr�s_so III....' oill'Áldi""'ftZ'" /"'"-

="""""'" _.....'""-- - r ,,-
serve a Lageano, rechassando a defesa contraria. Ar! recebe.opor-

náutico. A exiguidade de tempo nao nes permite nesta edição, ' tuno passe e hlha Iameutavel mente. Damata insiste e Pernam-
comentarios e dados sobre o grande Clube, entretanto nos pro- Correndo lentamente a cortina fantasista do ,ake senha- buco éj'efe.nde firme. Carregam os rubros negros e Damata entra

pomos nas prcxlmas edições escrever sobre a sua. atuação na dor ci8 meu pensaments, desfilaram por ele dentre dos mais Iin- 'vlolentarnente ne- arqueiro do Daré, faze.cdo saltar para cair a

nossa secção esportiva, bem cama biografar, servindo-nos dos dos cenarlos multicôres, todos (JS mais queridos sonhes que ater-
seus pés com a bola segura, Não é' punida esta falta. Agora os

elementos' que !1(JS forneceram, a figura d� quem d�u o, seu n,�- tam meu coraçãe I Já-a realidade, esse contra-regra apressado, ia
rapazes do Apostol« ensaiam uma etensíva e Julio bem servida"

me a tão util e vizorosa sociedade. Francisco Martinelli O�-,Zt:-_ descer a certlna final quando ua; .cenario de surpreendente bele- cempletamente. livre, aUra Jl0 cauto esquerdo desguarnecido, mar
TA ESPORTIVA, �o dia de hoje, com a maior satisfação, envia, za deixou-me completamente est,ahca L �fa um lindo e mtsterie- cande' 6 ponto de eril� .. te. A luta no restante do primelro tempo
ao gremio MARTINELLI, 0S seus curnprrmentos àe felicitações se bosque, pertumadamente flondo e cheio de arbustas e arvore- foi mc>v,lrnéntada- de parte a parte sem domíuie,
ao par dos melhores votos pela conti-nuação d�QS .

sucesso.s q,ue des verdejantes ... Pa,j�av,( n. ar o, m�rmuri. des cantes �.leg�es Flnallsa 6 prime) re espaço, com a -c@nt1rgem (te 1 a 1.
tão, brilhantemente alcançou nestes longos anos da sua util exis- dos sal!itantes, passarll1h�s e �a

n��S.lca. desc�mpassQda à.OS n.a-loado
3

desc.al1so. reglil.�amel'l{ar,
Da'lÍlí:tta 'úlEfvê

0.. balãG. a. Ari, quetencia. " CRGS que desciam da ,c()l�l1,a cQm�, flO;s de prata. .

..
. per4'e para a �efêsa centrarts. Lageane entra seguro e recebe

...."".\l)•••OMO"H._.OfJGM••�&@��.'(j.{II.5::'�'HD�@:."' CGITI espanto índleivel, V1 mais alem, �arecendo arte l�1-a-:- falta. de jàln11l1. Costínha em béla defesa dé cabeça livra tento

A I I II gica, de .algum anãozinho� U�1 pequeno lag? d� aguas tranqailas
I
cerro (_j!t.a,ndo_ 'a meta de Pereira �.st-avá desguarnectda. O Irís _fa7.�

,

.

-u ' ,,·r!'t
�

e'c._ n, e Cristalinas, 'onde se refletia
.

um ceu
.. , lImdPldamente lazull�:oe.;,: sev rói pcessao sobre o Dal'é, obrigando a conceder escanteíes.

_

\ti Como para csnfirmar a suposíçãe q,ue nz, e ser a.qlle e, ,"'iii· \lO" Car: ..ne re'ée�-e livre do lado direito, prepara o balãe - IW terreno
II

. e,spelh() l_1ob�e da ralaha dáquele remo de sonhQ" Vl c@m 1nc€ln-1 e !1ii)l!,C& sem grande esfi)rç., () seg!Jndo
-,

p�nt0 para G seu bando.

eU"fl..ro·_,"':- 'e"-B',,'
tida admlraçao, como num conta de falda,s, sur�1r envt,Glt�d numa

. Sae novlfmel1te o rubro negrQ e DIn@cometefaltafófa
.,.. nuvem de j!ar;e côr-de�r()sa" C0m �,eu�' ongas e asse Ina; ?s ca-

i �a are•. Bate Ati e Pereira: ,perde-&e na defesa, deixanlitG I ba--
DelGs caidos sobie 0S ombro�s, uma lovem de de�lutnlJrante, for-liãO transper a sua mêta, Nc;n'amellte empatada a partida.. Reage-

U
r ,

-t 8o. _'•.-. mosu,ra, os-tentanqo �l!l1a coroa de sobera�o pe,�e,l L.. QelJ�uçan- e Daré qUé agorá 'parece mostrar mais' ene'l'gia e Lageanu comIDa en- reVlS,-,al o ••• dG-se 'á margem flOrida do lag� adorrpecldo, n:tI! ou-se parecendo; as suas j0gãdás individuais, p'�ssa peló rhégio 'ti!reite adversario,1 querer vêr, na profundeza deste, al�G que_ cel�ftrmas�,e _;_s�ua .. ,,��9�M J
pelo zag:uef((f e 'sQsinhG J.rénte a.' íitço (afil'.a_ com feli'ci'dáde, qL<,eIlistro Funk rania !... Depo�s serenament� embrenh,Gu-se �a �,ashcta., s.@-mlma: 8eiji-fJ.ôr hâÓ póde segurar, asslnalálld� assiúl' e terceir(l) p.orf.t@J

,
do bosque, c�Jo tapete ma,c�o de relva e ,cuJa b�lsa sullh·l.ll:ente para €) Oaré Nesta.,altura os rarazes ctt! IRIS, caem na r@alidade

lp�rfumada,
so a el� pertencl�m !.:. Nc: elltant,o, �Ia. de, exttanhar

j e sentem_,-O pez@ �e uma derrota que os' �spêra, reagindo- c�m

• comercio com a URSS., que a bela rainha tivesse a Il1quletaça!J e�tampàda na. fac�, ,�- I tenatiâad'e. A defésa de' Dare es�à vigi'lante e consti.H'rlemente- ali-
Ameriea e A{$ia Orientál receild'o temer a,presenq.a ,de al�0_qua qUlzes�,e de�t(1.l.t� �e� fI'U-.lvií}rao cargas da:'irttlhatia nrbr0 negra. Persistem oS"rapazes d@

nado de harm0l11i11, quasl eSf4l1ecld� de que ela um� r�nn�a� e que
I eane. na ofensiva e Pernambuco està ne seu grande d,ia, de-

I ,

- ,

RSS li! C(}1110 tal nada devia temer ... DepOIS, can_sa�a de ,t�nto vagar, sen: 'i tendellde de todo I! geitu. Pereira abraça forte lif8 de Damata.
.

-Que p�odut�s espera � Nova �uropa da � :'
(ii I tau-se muito triste num tarramanch:iQ ceberto de flpres ii ,s�m.ra: Costihha hJvtI c6n'finuaOlente' com cabeçadas altas. Pern-ambucoAmenCíl. e da ASla Oriental, e que produtos pf(�porclOnara em

I de copaEios arvl9redos. Deixand?-a. assim: COfl'er dt?cemenle a cer-l quer ganhar témpó· (! ar,fe-me'5sa o balão para fóra. O IRIS� sen-troca?
.' _

'

. "tina do sanho e vo1tand� � mIm" pe�lSet .que cem. "ela �u ta;n'" j te-se esg0�ado; mas re&ge, E ê sua reação cumula quando Man-
.

-Com a,,_Ul�SS', ,fI_rma:llos U�l tratado c0mercral mUlt� � bem, te-nh.! no palco l111stenOSG �a 'vlda a�ntro dos cenan�s m-·, dic8 qué atê �nt'ão nada fiiera, recebe belo passe, fjnta 9 zagueivantaJoso,. A ,un�(lO Sovlettca ,e o com�lement� .
�atural dos es 1 constantes da natureza, e meu reIne 110 pais �o Amõr, bondo de, 1'0 tio Daré e atira para haver atrapalhação frenté a Pereira li' (')tados de tn�us�na alta:nente des�!'Ivolvlda. AcreaJtamos que s: ,I Ilusões, plen8s de murmurios de doces e carinhosas palavras e

> Ita,l�., passar livremente pai'a o fundo da rêde: Está empatada a
d.esenv?lvera atnda rr.�ls no futuro �omo f�me�ce.dora de !11�te

r verd�jantes de Esperanças te�taderas ... Comê el� �an!be_m., p.ara i piút\da. Trels a .treis foi o cartaz. o' fRIS jogando melhor, apronas prtrnas e co?�umldora �e ,prod��o� ,lT!anufdturados al.emaes, i t!2f certeza de minl1a sroberanta absGluta neste atl1Gi l,riftnde3, .hto-I veítbu m,vito 138(1c8, ao pass,,- que o Daré jogando mais do queQuan�o a Imp(1)rtan�ra ,que atingIra o nosso com�r�!O com I me se.mpre n(l) lago esverd�ado dos '6111os de alguem, s�gul11de ! tem. ,jogãi6 até ag6r�, apraveitôu toâas iiS opltr1unidades p@ssi-0S EE. UU., Isto d�pend� tntelramente .d�s n,orte-:menl..an_os, �'âepois de enc8ntrí) a� futuro envolta numa nuvem c8Hle-r.sa, veis.
Emt1uanto ç�es dlfal11ar�m ?s arhg<'Js ',alem"e�, o .I'�ter-, de felicidade!

.

_,.
_'. f I );.cambio é.

prOblern. até.co
e

encontrara. �aturalmente, m,l�ltas. dlfl�ul- i
'

Fina.lmente c.me ela tambem temend8 a apai{im.. açã@,(;ie'T.AMA'. : �
f]G...�. E8Pur�1 7.d,ades, Entr�ta�to, �1 os,. EE. Ul!� ql�:zer.em co�tnbulI p<!.ra orga- qualquer desengano, estQU séo � son�l!lra .<ie .

tristes e �(')lorf)�oS'r IRI�f
NDAJ�E

'U

3mzítr a cfmtlnul,da?c d� eCOIwm1a l11undlal, terao que aband@�ar receios, I'0rque tenho meu coraçaa an.�ush@sament� chet. ?e, 1,n� 'JUIZ-'-&"os falsos meio.dos e fia0 querer_em ��,� ao, meSl�G. te,�po o 111�1O�, quietal;'lt�s, interro&i'lções, quasI �sqUeC1da .,de -9u,e' :de:ste .re,t,ne' ell, ,O� •.
""

' ""�"'<';;>_;'-' ,..;..'.:,...._.-......;,.,.................".,.,....4'""'"-credor e o maIOr ex���tad0-r. Sao C01S�S CJ,ue rlao pO+de�l se: re- ., t. eu saú seberana �BE�nuta �"s,(Ídita héld �' 'I.
-

'.' '.' p.:,)H1d:F'12'1-
II 'y

-

.. :_,+

duzidas a ttm denomInador
_

comum, .l�OIS um gra:hle p.als cl�dor sg�ene, . - ,�." -DJABINHA,;,. I!';fi ,S
não deve forcar a ��portaç3:0 por todos os me1tllS, lmpedmc1@.�•••lb{M��.II...(\ ••.,.HH<i$.....,_jil\lI.. .). ;

'

•.�
. sistematicamente a lmportaçao. • \ ;." --,"

.

Quem Sr
.

Não· podemos prevêr o que t @s Mde-ámericanos f,Hã,
\ '

Mlüt. �orcl'o e ,bem .f@sado,
um dia do seu ouro. De qualquer modo; � certo que o @IHo'não ti'i-; : Toreeder impenitente,
terá no futuro nenhum p,apel como base das moedas européas, � CoIU 8' empatE! prapaladQi
pois uma. moeda não depende de c6liertura, tuas do valor que D"e�l! es,t::l'f-ittluíto ClIllITtente.:
lhe dá o Estado, isto, é, n9 caso, a ordem -ec('momica regulaà. .ii ,...u l1HUii ; ffl"

pel@ Estada.
.

I. "

.

_

, . _.- : '/

Outra éOlsa e c0nsl,derar o ouro come melO adequaal"l
aplícavel á' compensa;ão-dos sald�s de pagamento. ,jamais segui�
remos uma politica econômica que nos coloque sob a dep�ndel1-
eia do ouro, pois ninguem póde vincplar-se a um meio cUJo va

lor é estabeleo:ido por <;ut.re'm.
Si- el'ítretanto os norte-americanos, 'por exemplo, quizerem

deSPJender-se de/ seu ouro, que .no momento não lhes ház ne;.

nhuma vantaO'em, devem revalonsar o dolar, o que naturalmente
trará Craves dificuldades á econêmia norte--americana., Então s�í
ria todo o ouro da Amer_ica de Norte, ó que quer - dizer: e�tat!J
poder-sé.hia vender bem na Ameri�a dó �orte_. PO:. consegu�nte,
produzir-se-hia uma co!�ent� de. me�cadOfla$ �ara Ia. T�I�O, 1st?,
porém, depende da pollttca Interna no�,te·a!flencana a res��lto ao

ouro, Si todo ouro dos EE. UU, fosse le'/ado !)�ra uma ilha, e

se essa il-ha afundasse por um caíaclisma geologico; a vida eco- ,

nel11ica dos povos riãt1l sofreria nenhuma alteração.
.

CI'tm' a America do Sul e ii Asia femos tido aS melheres
relacões cemerciais, e· estamos ctlnvencid"s de que logo que ceS

se â pirataria brit,anica, o cl1lmercio _CC'lrl_l êsses continentes se

desenvolverá de mada 'favoravel, p61S deve-,s�, ter sempre pre
sente que as dificuldades da economia mundia.l quant� a@ ab�s ..

tecimenÍlt, especialmente na Europa, foram d;lVl�as, alem _dos in

seNsatos metGdos de Versalhes, sobretuà@ a· 'falta d. el1l\Jrme
Ij

mercado âa �ussia, que colocava na· Europa seus excedentes �e I
cereais, e em segund@ lugar a que o grande mercad.G da ,Asla I

Oriental se viu muito prejudi'cacle peJa guerra da 'Chll1a, deven-l
/

d., 1118dificar-se êsse estafllo de coi?as quand\1l. � China tel1h� a;
estabilidade política e por consegHlnte a estabIlidade econ.nlIC3, Ique colima (;) Japão. I I

1
I !

i

I
.)

.

L
.{����rl�R

'it

Com à America de Sul, nosso an't,igo e bem organizado f'
'

,comercio foi intérrompido unicamente. pelo bloqueio inglês. Te- CUuica �ff�diêo.,�il"u-:t·gh�a do
1119S a canvicção de que tam_.bern aquI chegar-se-h_a nov,ameut�, a .

, ÓR AU fl ê L la ROTO LO
um naturaL i nter,Ca)11bj(l), quando a guerra naval nao maIs o .1111-·

_

pedir. Não -f!çf�:a,l;(�lllOS tambem .que ten�am' êxito as 'pretenções
de autarquia das�rÍ1ercad6s americanos, Isolando-os do mercado,

" mundial. Para isso faltam condições de naturez .. economica., pois ,

os EE'. UU, nunca poderão abso'lver GS prodútos- sul,americail(ilS
na mesma proporção' que a, Europa. Os EE, UU, devem abando
nar a idéa de que possam ímpõr .;i Alemanta eu á Europa suas,

condições economiéas.
Para poder cO!�1erciar com os Estados sul ...american4!fs,' 'I

não l1ecessi�amos da mediação d0S EE. UU., Ou o il1tercar.nbio;, 1-entre a Alemanba e a' Amcrica' do Sul se realiza atrav�s der Ii- i

vres a�ôrdos CO)1� 08' e-stados sOl,e_raliOS dêsse cant�nente, OU nã0
j I

se realtza absolutan'lente. No �e.t11aIS, os EE .. VU. VIsam, c�m seu
í Iplano de' eartelizaçãc dos a.rtIgos.. sul-amencanGs, _!-I1ll s!stema reconomico ,bi-Iate�al que aplicam Ja agora em relaçao a butr6s f

países. Porque ha de ficar somente a Alemanha excluída desse isistema? Não ha, em todo easo, dificuldades técn�ca� que se opo-I
,Ilham á n�rmalização das relações comerCIaIS reciprocas. ICOJltinúa �_"_iiiii!i!!_�iliiiiõii".lIIâli·-,.,,-_.-lii-_.-iiiHíi.!--�'�íi!i_liiii-"ii!'j23iR"f'"�-iili-i!i�-!!!I!!\!!II!lWfIi�""'�'-iiiiIiiIiiiiiiii-._ -_ -
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Clube Nàutico Francisco
artinelli

nei�eões come..ci�i.
celll a Anuueiea do S,u.

____....----:,... :.o.m----,,",
_

�.............-==---.,.,.. _.__.._., ...� ,__, _

Dil.1aeção de Entídío Cardoso
)

TAM� N

.......... ",_."' ..... '
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Formado pela R. Unilfe:sidade qeRoMIl·.Com longa ,raticA .o.s
hospitáis e �linicãs da Europa ,

"

Cnr os de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e
PARTOS {Pro. J. L. ]l'aure e Brindeau' da Faculdacie de medicina'

d.e Paris >

,Djagnosticl) precoce. din,ico e:r&�icil9giCo da Tubet'cuIOllc- Pulmo�
nar··Tr�tantentos modernQs' dos mais eficazes

__
do�ti!s mole.l1ia••

PneumoM·Yorax ArtiticiaJ'·Yr'cnié'ectomie.,Cirurgla toreeiel
, 'R'�,irOS, X , "

DiltgnosUco pre,c.o,ce radioscopito' e fatlioürafico (la.ulcera$ (feJ e:l;.
tomaSo" e duodeno··Rddiograf�a3 .. da vescicula biliar e 40 'PI),.
• \'

,

telho' renal, ",

DiatlZfiniQ em. nd!>s curtas "e nitra curtas .. Zlectro c�aiul.ção
Intr8z<)� Ter,apj� (ralo,? ultra violeta, frios. pllra. aplicatrle local.

, de cintipío-vadá efictencia nos casos indicados) Raio!!, ,U,Ura, v:tole,
ta' e Infra v'ermelhos�En408copia·Eletricida(le médféa

é!;ONSULTORIO: EõUicto �melià 1Jeto.�E�_qu�na :U. Schm-i1:1t"·4as
9 ás 12 horas e das 14 ás 11 horas' Telefona 14<1S··lteside:ncili!'

,Nerêu Ramos Z6,·Telefo:ne 1458

" '.

•

<'. .......
.

....� :
. .- 01Is-19.:40

')

Ao mais, hnp8r'tftDte {;o'lII'pau'hia de {;a�
,

pital,izaeão da América do Sltl
,

Amorti�ação de 31 de J.ulho de 1940

-----r--
'-,--

Realiza-se hoje, ás 14 horas, no Rio de Ja�, I
oeira, o sorteio de amortização de titulos, relativo
ao mês ,de Julho de 1940.

'

,,�

. Partieiparão. desse sotteio todos os titulos
em vigor d9! Séde Soda!. OS" titulQ� em atrazo po�
derão ser rehaQílitado$ até ás Ir3 horas na

_.

SE'DE SOCIAL; Rua da AI/andega, '!s

quina da Quitanda, RIO de Janeiro, ou com

o Sup·Agünte A-doifcf4 Boetteber,:
FI )rian®polis,' Rua·Felipe Sch1711dt {Edifi
do AmeBa Nefo)

... !J.; "'.
'

����l!enmgyirem"'N'����� \_T'
-

'�-�,��tatilf'O, '.r. r.aiJf'ô 1f
,

.....
�

.�- M_Msre7n-xrJriW'ã��.·· -fi .•��'_:__. 'fi.

f
J'.
-. ...�

.Dftillt�8t. e
.

R�nnoiogi8ta" ii";''.rmada pela faculdade de Od-onf". ,do Rio, de f
Jantire. Serviços protét5cGs pelos metodo$

- medernes. Tratamento i _Cluimic6 e cirurgico
das inJeções buco dentari�s: f'isio�ehapia- � ,

E� ...a9sist�mte d@ ��,(of�� Fraru:a de
'.

Rio d@ �tuU�'irr8

Praça 15 de NOVémbto, 10- IF. 1447·

Dildt'iament� das 7,30 á� li;' haras
I.' �,r," • ...: ,', ".l ' .;' " " __ \ ';�" .", " "

JI'I__ijii�;T:SESiiiG:����·11
-- D 8,. V L M IA R C' O A R E A

A ; �-. ,,'

---- ���'---�-+,"<�--�,--,

-�EDiCO PARTBIRO
'

, ,

GONSULTO'RIO: !\uíil Tiradentes, �. Ftõll1e 1532.

lttsideneia: l\ua Alves de Brito, 94.

I,
.

�-- -;-
.. _{-. _� .. _-,,-. �.

' .. -.i
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IT Noticiario,;.·).1 ,- JJ \

I! � 1 em ilngli2
. !

Fei en����:: iTAJAl' e ,remia por'tugllê&1J
i maior a felizarda .Ucl;a Rosa Lessa j

E�·t�çi@: ;�p\C r;J�'Q
\ ," possuidora da caderneta, numero 14. S34. .

. Um.

. !' � No

sorteio_�_e1.8\ de julho de Hs. 6. : I OO�'ll'
Onda:- 25�31 rnp '11 i55

I k'e!l9s.
He»rã � 2i tal 2iieli --hGr�.

60CíGI. .

.

,;'��cr��· 22 ai 22ii5 -tu�r�
loca!.

.

2 n,��idariQ$. de uh"ma
h1llra d�íílriamê�1te. .

i1ilWZ� .�ji;i_:::;���:;·!'
CU\. \r�E SEG. DE ACU). DO' TRABALH8

E'
.

A SEGU�.AOOAA DOS
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FL.��ANOPOlSS -- SANTA CATARINA '.
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!I AVISO AO I)OVO CA�rARiNEN�E/i
i : Linha DíÍ'.trt-� l'&Tto Ale�'e - }lileIia1l6polis :
\�, A El\!IPl'tE�:)' .
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i Rua Esteves JlUlff!lati.'fIIi'� 93-�F�'ir�e, 1�45 Fk)rb�'hj)
J p@Us-.Otimos �uartos para ,�§1siGnistar.s e viaN

I . jcudús .

liaa Co>useUaelro Mafra n. 8 -.Florlall'I'0lis�-�$����JEJ'·
/

Gazeta

lDRA.. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON
.

.

UÉDICA "

Ex-assasítente do serviço de ginecologia dos hospitais da Gam- .

bôa, Fundação. Gaffl'é - Guinle e S. Francisco <te Assis' dQ Rio·

de Janeire. E-interna <ia serviço de Pedíatt'ía da policlínica de

Eeta(og0,. , '

ESPECIALISTA.. EM DOENÇAS DE SENlIORAS E CREANÇAS
TtataInent()) moderno iaQS afecções do aparelho genito·nrinárlél 'llIa

mulher. ---' Disturbios da esfera' sexual femiríina. - 'I'ratzmento

p.sitivo na sinfecções genococícas. - Parametrites - Anexltc$

_ Clínica l"ediatriêa e Higiene Infantil. - Regimens alímentares.
,jIHATERMIA. _ RAmS ULTRA.-ViOLETA. E INFRA·

. VER�:J;ELHOS '.
.

C<JNSULTÓRIO
Rua Felip� Sch:m.idt, 39 Sobrado ,

O(i}is'llltas das 10 ás 12 e dai 14 ás 17 !loras I
. FLORIAN()POL�S !

��M}�iiW*�®®:gy��IiWH�8. .'

1

r

}7-DI'iI.

I
I
e

I l\ESIDENCIA: RUA JOAO PINTO, 1 - Sobrado -

I· .

Fone 1214
., ..��®-��q)j���'�����'���������;:
Dr .. Joaquirni

....

M ade i ra
. 1\

SOCIEDADE COOPERATl.·
VA DÉ RESPONSABILIDA·

Neves . DE LIMITADA

qE'
Ica e Cirurgia de to.d�s as mo-]

�le�' as d.o.s .1�,s - Climca Geral i

C, �BrA APARELI4G.EM PARA ,;
. /J. SUA ESPECIALIDADE .

I
BANCO DE CRÉDITO· PO-

".;6!)Bs. Rua Joãe Pinto, 7-50b'l PUÍJAR E �GRICOLA DE
� .' Fone 1.45.6 SANTA CATARINA
Res.: R. Tté. Silveira li7 -

Fone'l -(0)-
.' .

1621
. 26-P

. Primeiro Banco fundado em

.TUiU$i II; ,. ?-n:::�:�;:a..... "i I J
�

to' de': -3 u11a 'I �Blllré�tim::an:::C@Ilt®S co·

181.181
Geral .. _ 'Vias Urinárias

ESPECIA,LiS"�A
em ,,(I}lé�ti3.s· pleuro.pulmonares�(bronqtlit�, asma, t�laercl1.
l>ne etc.) CONSULTúRIO: RUA. TRAJANO, ��-AltQg 4�r

,radio onde funcione H. Seasini-vFone 1595.

DAS

TELEF. 1.285

Molestias internas, de
Senhoras e Crianças em

Geral
CONSULTORIO:

Rua Felipe Schmidt-Edifi·
cio Amélia Neto-s-Fone 1592,
9 ás 12 e 14 ás 17 horas;' .

RE3IDENCIA:
.

.

Av .. Hereílio Luz, 186
=-Phone: 1392-·

�_.:..�
Dr.Ader'bai R.

de SHva
·ADVOGADO

J't. Feül'e Schaaidt .3'4:..... Pene
1631. '

,

,,,���$®o'}®�" 1 RESIDENCIA---Rua Esteves
.... 'B:.,PE:!��G�OMOURA ;I� ���o;F.n:.;::._ IIEliiíicio Amelia Neto. App. N' .; ,

__
"

. FONE, 1548 ���

=r= -��':/",�··lé,?r�-���.;;;,;'�Jff.r���;;:; �.
CIRURGIÃO '7DENTISTA MOENNICH

,"1''n FLO..FtIANÓPOLIS - Rua Felipe Schm.idt
I:·

.\ Eàifício Amena Neto _ SOBRADO. SAhA N. 1
.

CI..íNICA-ClRURGICA. El PEOTRESE D4 BO(J(JA

Apa.t'e�amento reõentemente adqlill'ido, c�.m todol .•fi

aperfeiçoamentos da tecaníca model'lJ.a
DIATllERl\HA - ALTA FREQU.tiJNeIA

..

! CONSULTORIO-Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 e

. I das .15 ás 16 112 heras

E S·P E C I L I A D A D E

l"sN.tes (fie @ur0, eu de Plataa, SE.JM CO;nClAS, �a:ra. imitar 03
€lentes naturais. �elitaàuras AJii.atolilticas, sistema alem.ã" li!ue !)ier
.n:ütci e'ltrer a i..titaçãe absoluta d._ deNtadura natural. - Denta
duras S� A1&(j'J!)acla l"alatina. - �entaàurag l'larciais, oi lt..se
d@ Á

'

, i!i.,lfitiavel. - E'xtraçã� INJJOL�R Qe llevlt, sera':-
dê� �- da c0r .� .dente. ,- _ granI!J.Uea1Vl!.éll�� .es del'ltes.

_ -�
(]!teso . á8 secufltÍlarm).. - El�ct8 C(lJagul.açae. _ l'tesecç�es�
de ráÍz. � ReimlJlantaçãó e bnpla1íltaçãlt .- 'Tlterapia da pa.�
raáé1ll.ê8se

(PY�rrh.éa..
). - eirUl'g-ia

\ r.adiC..

aI

segu.nàIJ"
e

prOf.llW!NeumaJt.l!, EerIm. '..

0�NS'úI.JTAS :IDAS 9 AS 11 E l'?JAS 3 AS 6 H®RAS ..

.

As t�:1;.as e tJext,ag,feiras, CGD,S'!llta!l D&cturnas (las 8 'ás 9,30
AG8 �ABA�@S lJE 1'AR�E NÃ� HÁ �I.'}NSUL'fAS

,
•

c� N6RAS MARCABAS -
.

; ; t. t

2a, fob·,lt

1
Realiza-se 'mais um !:joRTEtO na acre-

:
. ditada e lIcpular t;redit@ �IKtmr1��

.

Pil'����1. com prerníos em mercado-

\ ria..

s' n.� valor de Rs. 6:100$000 e mui-

t��. premies . menores. .

-� .'

-�.�_'---
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�;·t'fI"'�;�"'''A r �u,tt!Jt4.#loU.t

C,.f2ur�8 -

Pií�mOfitue:;!
Dôr na.$ eestas
� :!XO j-lilHo ,

�kío confundir - Peçam q/)
ViNHO CREOSOTADO
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..(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(C@llId:auU.l�ão) I Reich e outorgo-lhe a Grande Cruz de Ferro". guirncnto das no�,gas duas nações. Desde a renascença d
. l' " I (Nesse trecho de seu discurso, o Fuehrer anunciou as pro- alemão, s02nente da Iralia, é' que nos tem chegado alguma vca ríe�oering, meu colega de partido, esteve, desde a fundação

.

mo.çõe� no'

eXér,�i�o, �elas quais passam

a.- rnarechai� de campo os comprcensao humana", . .

da /rop;s de Assalto, em conexão com o desenvolvimento e o geaerais ,:on ,Blauchl�sch., Von �undstedt, Von Lee?, Von Eeck,
.

'.'Uma viva. comunidade de interesses J redundou desse _.
zresso do movimente. Desde que que subiu ao poder, o seu,'

K
..

luge, Y'ltldeoen e Ritter, seguindo-se uma longa lista de outras tenc,lu:m:'nto rccioroco Foi selado atina.1 por u t t' d Q;)_
en

_ ,- ) ',' ",
-; ' . "

.

'
"

m ra a .0.· .uando,

/
abalho e a sua

pr,�steza
em aceitar a . responsabilidade de

il1lt.l-
prornoçces ,

',no ano �as"",do Q guerra se der;;nc�ndeOt1 sôbre a A'leinanha, con-
meras tarefas, em numerosas esferas de ação, de uma maneira GRATO AO AUXILIO ITALIANO I

tra a mm,h� vontade e I) rn::u nesero, a 'continuidade de' 'açã d
que Jamais será esquecida pela historia de 110SS0 pOVO. Desde o nossos dois Estados foi decidida em' discussão entre IV! Iini os"""í-- I

.

1 1 ôb 1 eu A, t d
'

, usso mi e
restabelecimento cio Exército Alemão, êle ioi o crcador .da Força --

.

rvao posso cone uir o meu re ato gera so: re esta uta I " s. van agens ecorrentes para.a Alemanha da atit S d,
.

li d D d d'
-. \ Iralia í' "J'T-

' '" 1 uue a
Aérea alemã. Só a pot�cos mortais é dado poder, no decorrer de sem menCiOnar a nossa a tal a. ,es' e o começo Q reglmen naclO- c 1

"

01'",,11 eKcepel0nats. .\1 ao 3D do ponto de vista ,
A .'

'

1·
.

I' AI "d
.

-J d 1
. � t ,. ..

. "
� r. eCO . .10mlCO

suas vidas, crear um instrumento militar tirado do nada, e de- na -socia ista, teve e e, ois pontos ue estaque em seu programa ma", amnern militar, a atitude da Italia foi vantaJ'o"'" � " .'
d I

-

t
- . -

1
• -

d 'De"ie' '"

d
.

_" par", nos.
senvolve-lo a ponte de tornar-se a mais poderosa .arrna do gene- e {e adçoes J=-� erdlOres: pflmelr�, a ultimação e mn entendimento I d �d o prI}P�lt� l�lClO

.

a ga��:.-ra, a Itália manteve fortes unida-
roo O marechal de campo Goering, como creador da Força Aérea rea e e amiza e com a Itaha; segundo, o mesmo entendimento I es,? nosso miml�o consbl!lt:::ment.e' ocupadas e acima de t id
Alemã, trouxe individualmente a maior contribuição á reconstru- �om. a Inglaterra. Todos võs sabeis, l"enhore.s, que esses idea�s �e I red"lZ1(f��, nas ��H1S disposições .estrategicas". ',' «-. u o,

ção da Alemanha e ele seu Exercito. Como comandante da For- rnspiraram ha vmte anos, tanto como ultimamente. Exprimi e I' Quando o Duce Julgou azado Q momento de c<
' rI.,d t d" idé

,

di ""rmas. ' t '. , pegar em
ça Aérea, contribuiu para creacão de tudo' o que era necessario e eu I essas 1 eas por escrrto e em iscurso, mumeras vezes, I"

,

..... cou .ra as contínuas e intoleravei , v.olacões ,�

t d'" \ • \ .- ""'.. .I. s � .. 1 �.:.:prp.s�n a as
para a vitoria até aqui conquistada na guerra atual. Seus meri- mesm<? quando eu era o unico 'membro da oposição na República pelos atos da interferencia franco-britanica e o rei de �1' .

D' ti A' -'

f'
.. - gu�""" r d '1

. " ,1 ec arou a
tos. são sem par. Confiro-lhe, portanto, o' titulo de marechal do ernocra ica, S31m que ° povo alemão me con !OH li. SU� direção, � erra, e.e o rcz e acô.do C.)QOSCO. O nosso se'�timer:t de ,'.__ t'

CA-R 'fA-' Z'-f�-S'" 0-0'-' '-·D'--IA--i-------,---'---'---
.. -------'--·-----·-- ten�ei int"·edia,td'a·m1elldte r�al�i�ar de u:na dforma', Pfilt! ica .es�e ideal, o �:��,�le:<!', portanto, se: G !n�fJÍs profundo. ,A erl,t�ada ;jaO l;a��an�'

-
.. \I, i S:'I?S'

:flll>

A,VIDA mms alllgo 1 ea a po ltlca extenor o naCiOna -SOCialismo. .�." a, ,_eve a: SUJ. pan�e n9
. :,'ltO de que os franceses tp, h.

.

'I I d
.,

1
- .

d' dad , .. ",-., '1
_u am se,

... ', ..

..

�

1---'--- .. ---------.--.------- .. - ..---
. ss� se eye? pnn,clp� mente,. �,O, g.eulO que ho�e. eu:. .

la ,C}, ,:J',.,:�(,,1iI em. re_co.:u�c::r 9ue sería completamente inr:til 0 'ro-
t:;11\TES {;0Bl.10A�@§ I�,

.__"_,_",,,� I se �a��a"a flente do po�,: ltaltano., FOI,mtelramente deVido ao eXlto lO.I�:;:,�\,L ,to d&'j.l:')lGte�c:�, Dl'!sde então: a nossa aliada comb�teu
Ue.1 (;h"etdto Citm®.. �J�;l�' EH�1L�' �H}l':! I

do ... "'''U''' esforços, que nao de dura� seculos, q�e, se
,

Jitode estabe- p�.�::�.�.��) �ti?g,_ PLa�aros cim, Alpes, e .comoate agora nas vmstas re.

l 1($ ri" L�'d Ilec�r o con:81cto elltre duas revoluçoes_, que espmtualmente se re- glO, � tI .J,'� 10, nUi1l 8 SU� esfera de mteresse".IDa �Ol!!Jra I!C!! ' a.,
Aniversariá-se hoje, o dr. Ma- i lacl�l1am lao de perto, e q�e agor� est�belecem laços de sangue,. $'.?s at��ues aereos e os ,compates navais que estão &en.Fone !"i)87 noel' Fontes, filho do' sr. desem-I'

desLmados a assegurar uma n()v� vlda a Europa. 9ue eu tenha i
do I\va?�" a et�Ito peh� nossa. ahada caraterizam-se pelo espirito'

HOJE. - 4a. F.EIRA - HOJE bargador Henrique Fontes. pe:,sofal�ellte a h�nra d�edser' 31l11g0 desse. homd·em e

udma. grande, ��; :�l�l� �ta :e\"o:uç"'jO faSCista e estã,:) sendo t-est:(�mU11ha Dor

NO CINE REX O distinto aniversariante, que I sa iS açao pa'ra mim, a a a natureza. unlca o seu estmo, ,que., "t"
".. ln {} 'fnspmac o ao nacional·social,isffio' pela It ...!í'!l éas-

A'S 7112 flOHAS. de3�mpenha hoje, as funções de i tanto_tem de c?mu,m com o meu,. assl� como ,a� no_ssas duas re,
I
Cl:S a .

'

�he.fe do �ecen�eamento �m .J

O-li ��luçoe���__���lda" co�_:..��.:�or��_�:._=����C�EfM) ���_���r-=-.__. '''""------�!_-�__ .::.:..�._ _,.'
' , {Coutiniu\)D.F.B. - PALMEIRA DOS IN- mVlle, sera mUlto cumpnmenta-

'
-

.

"

.

,
� '- ..-.-.--�-',.��--"-'---.-��_, .

_

D IOS-Aspétos haciouais. do pelos seus inumeros Çtmigos. .

I
','

TRAILLERS NOVOS-Procurere Festeja mais uma aniversario I ete'nç"ão' ,dever com atsnçao o trailler de hoje, o menino' Gerson, 4ileto

I
" L�AS AVENTURAS DE GUL- filho do sr. Gw�tavo Neves, dig- m ...",fl f....�·'� ......- '._""'J.� lUpuitos L�I·LIVER..::_Lindo colorido.

no diretor do Interior e'

]Usti-,
""111>.... ='-,I1J1l.".w..... "'li' '"'"

' .'Ii> �A ..
'

Ralülaika ça.

II' I" " '" tanicos '

.

"

A canção de Balaika jã ficouem, r,
,

,(nO'8803 ouvidos. Pelas ruas da ci- I< �t1.cm uw§ li«)JO: ,

-dade s6.se es�uta � Ba!plaika. a sra. d. Maria Isabel Ribd-; I RIO--SO:"'- De 'J'okio \�A p

quem amde nao OUVIIl NE�SON I �o, esposa do professor I:lJabor i ag: n. americana-�O Ministéri�
l�DDY e ILONA MASSEY

nes'l' R'bel'!'
.

.

n..... ÍIIl.�
... .

�I!!_ i do Exterior re\'elou que a prisãó
.

� . I o, u.w."n, .... l'eDBmll"'ea�fte 'UI""" p\\loe�o!!J. \ ds.a opereta sll�lime'f �.A hi8tO�13. a s,ta. Olga_, filha do' sr. Hu, '

e onze comerciarites inglêses
começa. na antIga .RlIfkI8 ImperIal i go Freysleben; J:w..', I,. DE i." GOSTtJ " �tetllada, s<lbado últi,n:o foi .leva.e termma em Pans.

o jovem Nazareth Marinho" 9'
"., a a e:elto pela POllCIP. mllitar,

PREÇO UN'.IC'O "O
que agm de acôrdo com as or-2<1'50' .' "" dens recebidas dn

/" \, NO IMPERIAL

I
i?ALECIMENTOS

, INICIO 0,\' P�AIOR I,IQUIOAÇAO "'como primeiro p:S���,ur����
,( A'S 7 e 8314 H9RAS Ocorreu, ontem, em S. Mi- I

' contra um propalad0 "ninho de '1
D '" B C' J I B '1'

.
.
guel, onde se encontrava em li! • • . espionagem inglêsa, abarC8nào

.J'." .-:-<, me orna.. raeI ClfO»

I própri�dade que lá possui, o sr.
ÚlaDI�18 ,aqm� feita. todo o país".

.

-eom reportagens mteressantcs Francisco da Silva Reis fund.o- . ,

TRAIL�Ep',RS NOV9S�,O.bservDcm! nario �pbsent[Ú:to dos c;rreios e
-_�_,.L.

�,_ __,

0
... trallL� de AVEN1UR;\S E, Telegrafos e pessoa aqui muito b' ,., '," /'ilt��j'
GULLI\ ER, todo colond<9., I relacionada, } Pr·oibida aA Grande Ilusão I

o extinto que contava iii id�- --,�--------_:_----- .._-- --�'�----.- -

d d 67 f I t .&0�eil.$e��e"ê(l®�.Go••�e.Ne••8tD•••"••N••e"••e.oa If' '
-,

----

t
....

Este filme é uro hino a. paz. Nilo:
e e anos, a ec�u repep �-

�olnpr expor: ação,é um' filme de, guerra, ll(>m de' n_amel�te, ao que
I
se PíesUl�: Vi- I D. j

""" dA"·' olhos, ouvidos
�

.

a-se: r.
espionagem. E' UÍll grito angut"- b.ma e

� Uffih co a?so dcar, laco, .f) I. oao e rau'o�lI'iI.�r;.!O, n
.. :IIfl\l'=.inta lU'" terreno, n� centro da do ir- ,�

.

.

, , l' b Ih I ViSto sorrer' a mUlto o· cora- ti J Ailili ,,,,, �MI �ün -, 1000ft aV• ,; ,

tlQSO c�l1ltra a gnerra. ra a o: -
. .' � !E" • II" .& "J!, t ..,<] 10 Ir cidade nara ce""siru,r.2:,.,. ,a �l,;� ,q ,

t
dramatlco e soberbo_ de; Jean II çao. .. I;

w;;.SpeCi1;)KDS,.,3, assssli.en e uO 1Irr:�h�Hiisor Sanso"

I
. 'f"

". u. . �a�

Gabio, Eric von St,roein, Dita, I?elx.a ele VlUva � exma·.e sra. fi do Rio de Jalne�ro. de uma
. r�snle.fit&;3. ln- gel'l-1.';n O·I')�rlo e Pierre Fresnay. Uma obra I d. Corma S,eara �els e orfao o I '.C·�. "",'. I.t.�- �.. ,. Pel>;! manhã, d,as 11 áli i2 1!2 form�ções rI?sta redação.

.

1

'�I.i;. �,�
que põe a guerra fora da\ lei e 11oveI? Valdlr Re�s, ele��nto de:: . O n SiU j a�e

,
A' tarde, das 4 ás 6 112 .

t

'---:----------'-----.-'---;----.:-..
'--í

coloca Ia solidariedade. humana; des�aque nos melaS art�tlco da : r.consuitório e resid, Praça Ui, ir 10 Fone 'lltKjil Vende-se P?r motivos de. ,BlJENOS AIRES, 30 -'-. Por
acima de todas as convenções e

I'
capltal.

.

• I vIagem uma bem áto de Ôntem, o govêano resol-.
, O corpo será tl'ansladadó para �M�.e•••"e.e•••se••••II.�...�".ffjl.Do.o••�"4li ------- afreguezada qui- veu suspender imediatamente to-preCflDcmtO!l. esta capital, sendo o enterro ho·

"
Gé'FENG�U SERA' MI- tanda a rua Camberiít, 61. Tra- da a exportação de trigo e de

PREÇO 1$500-(23. platéa 1$lOO)! je; ás 10 horas, no cemi'terio de Camnanh� NISTRO RUMENO tar na mesma.
,

farinha de trigo. .

A hã i Itacç!'obi.
-

,
1* c;,'a BUCAREST, 29 (1'ransocnan)

ItQO"11I0��G�eaêNM"eMrt8�"�.&8��fl0.e�(t�man. NO R.'EX. !,'.. -".--�"�".,-�.,"-,;;..........
o<-_..

�;-.-�,_;;;-_-
•.�.

econnm·l!I"a'�,'
O diario oficial !?ublica hoje.o DR ..

· ARMINIO TAVAI�E<t::!'. =
H t I d N ·t.a .

T CllME· 'U I� ,d�creto de. nom�a?a�, para mI- ,..;;J �
, .

O e o 61 �
.•.

, _, Wadli'8�r Eocr&li)klÍnl1�'Il e �
, mstr,o pleI:l1potenc18no da Ru- OUVIDOS, N.ARIZ, GARGANTA !ANABELLA tem uma otu:ua 0- !iii

§s 't·... auemã no man"i-a em Moscou o Gre- ' i
poi'tunidade n.este filme.- de mos-

" __

me
__

nor ���r�_�!____ • , gorio Gafenc�l, e:-min:{tro da=

I
CIRURGIÃO,ESPECIALISTA Assistente do prof, Sanson !

trSI'1 °hseu lVdalo!'ldramatl��. N�. i, C h ••
'

I 'e Relações Exteriores rume,no. 'O
'

Consultas das 16 ás 12 0 das 16 álil 18 ique e. ote a c asse m�. Hl mm" ! DR' SAU'LO UI!t. lU·Üf."l
! govêrno :sovj�tico já ,concedeu ' 0l.l

t� cOl�a acon�eceu. A. crÜIca mun- ..' 'l\1"llu' ::l à "agrement".. A' nomeação en- I RUA JO,,-O PINTO, 7 gob
_

' 'TEIJ. 1156 idIa] dIZ que "este fOi o melhor t

ll;x,interno e ex-asSistente no RIO 29 D S· A tra' e'u vicror �r 10 de agosto I ' I��lhodeANABEllA. I ���P�B�� ����",�:����SABADO-NÕ CINE REX Filho - Rio americana � Os' alemães ini-
- -,

IIBUrna formidavel sessão, dupla. Diplomado em 1933 pela Fa- ciaram

um.
a campanha para VOI-,'

. fi , �
'A 'd' F b culclade de Medicina da tal' ao mercad(j) chileno, onde I I �VI a e uma 6S," ocupavani c segundo logar, an� 1'1e Universidade �o Brasil

tes dá guerrlil, com àfertas'para O �AfiS ELEGA��,�il/E ',�Doutor togol lIiOJ.,ES1'IAS DE SENHOIUS: fazer entregas em ,setembro e 'i' �.' , I�
Uma dl'amatica .''iilierpretação da

Partos métl'orra9:ias - cirur- outubro. I·

en" r;A d8 ; 'la' 61:�'� ii �� �� �

t
� !� I�

PDEO,1M'EIRNGLOO.I,�.1�N��O·-S---COPlOADO[! gia plastica do perineo - ci- qU�S ��Cl�:���������es�h�li:::ll
'

"

. g/ u �' fi W ����Ve�, (JS lll�i' IUd i,;�,,�,'.•:o rurgia abdominal --trau, '"

U
.'

f
.

de' alegr'a iuatologia i··
cancelaram numerosàs encomen- 1:"od88 as neite<FJ! lIt)...05!I· ... Il"" ..,. ........tl·"'t'�L<I�,""''''' ..]!,"'� .d. "'<!>I '.lIa"'"" ,4, - ! i'lma BIll Ol'lla e corS3

_

1·
,. das (eitas nos Estados Unidos, "" 11 a .,.,

<WIULII "...... <:li JiI.'4,' .... "" 1,(I_.u �Il _ lC8= alil"itlc:aO.. l� ,--:{
As aventuras de Gulliver' COTlilultÓl'io e Hesidênc)a: R. Ar- por terem recebido ofertas ale·

O"" JI.."I; O
( 1,

O mais lindo e mais completD cipreste Paiva, 17, em frente.,o mãs de fornecimentos dos mes- w nv� SERViÇO DE RESTAURfoÜ�rE' i
desenho de longa metragem... Cine Rex t,�:: mos, artigos "aos preços meno- '/' ','Gulliver no pafz dos anõl'ls. Que TELEFONE 1009

!ll' res". Consta que 'os produtos' Onibus ttle:· 30 aro 30 ��11il�l!Ut:��i'i� Si"iacoisa linda. a' bistori? E que co- � alemães incluem maquinas" dro·
•

.

I'.lorido maravilhoso' esta apresen- nU.mAMENTJlJ DAS a AS 11

� gas, proàl�tos quimicos e mate- r�,I'��ça Tir'�Htle!f'i·.es
.

tação que é uma maravilha do ,� rial e1etri.co. I.cinema. ��;���. ,�:-=-,-.. -.��,,".,�

.�.:�
�

" lIJ')

I' ,li "

.Sabão·
I

_.-,-'-�-�-�--,----�--_._--_:_.�.--�_!_._;...� ....'�-_.
...

--_.�-"._- ...-,------------...----'-.

� . Joinville'
não deve faltar algl.iiua!

de ela.
\

no
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